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DR. JORGE CORREI_A
- novo Presidente da Comissão
Distrital da União Nacional

Nvva (vmJssãü ()¡'st.·itâl

U'n Iü o �ô(i()nalda

O sr, Dr, Jorge Correia, an­
tigo deputado da Assem­

bleia Nacional, onde sempre
defendeu calorosamente o Al­

garve nas 'suas brilhantes inter-

-venções, que à frente do Municí­

pio tavirense tem desenvol vido
obra notável no campo do pro­
gresso, lutando sempre deno- ,

dadamente de encontro às mais
inconcebíveis barreiras, conse­

guindo sempre· derrubar as

mais fortes peias burocráticas,
graças aos seus excepcionais
doles de inteligência e faculda­
des de trabalño, estimulado pe­

lo grupo dos seus amigos e

admiradores e acicatado pelo

-NOTAS Q:UARESMAfS
",.ARDE d� Senhor qos p_assos na cidade, tarde de p"_ocis­
''-- são fúnebre e sitenciosa, a relembrar um cetuirio de
'há quase dois mil anos, que [oi evocado ali em plena Rua

D. Marcelino Franco, com a cerimónia do «Encontro»,
Eo povo crente acompanhou aquela via-sacra das sete

. quedas de Cristo, rezando intimamente as suas orações .

.

.,;.;;;;,,,.. Tarde de quaresma, iluminada pelos brilhantes raios do
sol desta Primavera, que não queria despontar.tiando ao ac­

to toda a solenidade e beleza enquanto as andorinhas esvoa­

çam quais aviões celestes, como que prestando guarda de

honra ao préstito religioso. ,"-
E o cortejo segue tento o seu caminho ao som das mar­

chas fúneõres executaaas pela Banda, atravessa a velha

ponte romana e enquanto a gente o contempla à beira-rio,
.do lado oriental, em que a brisa morna da tarife/ai es,voa-:
çar o manto de Nossa Senhora das Dores, cá deste tado.quase
vis-a-vis.como contraste da-

.

· quele quadro sublime, troa
a trombeta de um leitão.
E o povo aglomerado es­

tá atento aos lances da ga­
nância, abstraindo-se do

espirituatismo daqueie do­

mingo de Lázaro, daquele
dia de descanso santifica-

·

do, fazendo-nos vir à me­
.� moria a vozearia insólita
dos [ariseus vendilhões do

: templo, que Cristo expulsa-
ra com um azorrague.
E quedamo-nos um POll­

co a recordar as palavras
do belo sermão do reveren­
do Dr. Cupertino, e as três

figuras bíblicas passam pe­
la nossa retina - judas, .

Anás e Pilatos.
Enquanto os honrados

comerciantes da cidade ves­

tem os seus tatos escuros,
nesse Domingo da Paixão
para acompanhar a procis­
são, relembrando um dos

· maiores dramas da história
da humanidade.outros, em­
bora estranhos. como para­
queaistas, ocupam o seu

lu¡;ar na banca do negócio.
Embora isso seja lícito,

não nos parece que pelo
menos seja .coerente ator­
mentar uma classe que luta

por vezes com tantas con­

trariedades, sobrecarrega­
da com tantos impostos e

sujeita a tantas fiscaliza­
ções.
Triste contraste da Vida!

Tarde de Procissão � Tar­
de de Leilão!

Ego

40 000 C O N T O S
para reparação dos estragos

abalo
", .

Sismicado

Por decisão conjunta dos Mi­
. nist r O s das Finanças e

,£q............�

desejo de torn 'r cada vez mais
pró apera _! :1,M-it linda provín­
cia. resolveu de novo ingressar
na vida política nacional, para
melhor po-der dar a sua cola­
boração à orientação seguida
pelo eminente estadista que é
o Professor Doutor Marcelo
Caetano.

(Oontinua fIG '•• ¢oinaJ

Este ano, a Emissora Nacio':'
naI escolheu a nossa linda pro­
vín�ia, �ulcro de poetas, par� a

realização dos Jogos Florais,
Por absoluta falta de espaço

só no próximo número publica.
remos o regulamento, registan­
do todavia desde já, com muito

júbilo, a acertada deliberação
que proporcionará aos poetas
algarvios a oportunidade de
exteriorízar toda a beleza. dessa

inspiração maravilhosa que se

bebe na água das fontes, que se

escuta no murmúrio azul do

ni�'r'e qu-e lil; palpita no pró­
pno sangue.

, COMANDANTE

M·ANUEL DA RO(HA PRADO
A fim de se despedir de sua mãe,

em virtude de partir em breve para
Moçambique, em missão de serviço,
esteve nesta cidade, tendo tido a gen-

'

tileza de vir pessoalmente à nossa

Redacção apresentar cumprimentos,
o nosso prezado amigo e conterrâneo
sr. Capitão de' Fragata, Manuel da
Rocha Santos Prado,
Aquele distinto oficial de Marinha,

antigo Governador de Benquela, de­
sejames muitas prosperidades no de­
sempenho da sua nova missão,

1_11_11_11_11_11_1

A EMISSORA NACIONAL
vai realizar no ALGARVE, .

-s.

O S J O -G O S
�

FLO R A I S

NA ESCOLA TÉCNICA Df TAVIRA

Conforme
dissemos no nos­

so último número, a ci­
dade recebeu com muito

= júbilo a notícia da cria­
-

ção do Curso Geral do
Comércio na Escola Técnica de

Tavira, que dará uma maior
amplitude de conhecimentos
aos estudantes tavirenses.

Nesta hora de verdadeiro eu­

forismo resolvemos procurar
a pessoa que .desde o seu acto
de posse aspirava por esta rea­

lização, para que de futuro to-
. dos os tavirenses acreditassem
na sua Escola, e esse Homem,
que faz da sua profissão um

verdadeiro sacerdócio, {> o ilus­
. tre Director daquele hoje mo­

delar estabelecimento de ensi­
(0_«__ •• "f1ÚIGJ

Amanhã, realiza-se nesta ci­
dade a tradicional e pomposa
Procissão de Ramos, uma das
mais famosas da província.

O cortejo religioso sairá da

igreja da Venerável Ordem do
Carmo e percorrerá o itinerário
habitual, sendo acompanhada
em todo o seu vasto percurso
pela Banda de Tavira. .

No próximo domingo mais
uma vez a cidade será visitada

por elevado número de foras­
teiros que aqui se deslocam
para assistir à procissão.

Um lindo aspecto intertor da Igrejá do Carmo, donde, sairá a' Procissão

••••••••••••

Semana Santa. em Tavira
Domino de Ramos - às 11 horas -

Benção dos Ramos e Missa em Santa
Maria - às 17,50 horas - Procissão
do Triunfo - da Ig�eja do Carmo,

.

Segunda. Terça eQuarta-Feira San­
ta - às 9 horas � Missa em Santia­
go - Conferência preparatória para
a Desobriga Pascal, a careo do Rev.
Dr. Joaquim Luís Cupertino. Durante
a tarde de Quarta-Feira Santa - em

Santiago, a partir das 15 horas - Ser­
viço de confissões' - estando pr esen-
tes três sacerdotes.

.

Quinta-Feira Santa - a partir das
9 horas.- em Santiago - serviço de

confissões. Às 18 horas - em Santa

.Maria do Castelo - .Missa Solene dii

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

TAVIRA
,..-avira:é:uma cidadejinfeliz,
"-':londe tudo;o:queié:bom
acaba e a vidajpiora dia-a-dia,
à mercê'[dos solavancos do in­
fortúnio.

.......................................

MOME'NIOS DA VIDA NACIONAL

SEMPRE. A REMAR
• I I

CO:.NTRA A MARE
Num balanço rápido vemos

abalada toda a sua estrutura

económica. O comércio, como
um écran ci n e ma tográfico,
vive das oscilações do mo-

I mento e quantas vezes das pe-
. (0".«__ s.· .-tIl.... ,

Ceia do Senhor - Sermão de Manda­
to - Lava Pés e Procissào do San­
tissirno Sacramento para a Exposição
até às 24 horas. Ás 22,50 horas - Ho­
ra Santa Pregada pelo Rev. Capelão
Militar. .

"

Sexta-Feira Santa - àstü horas -

em Santiago - V,ia Sacra e Confis­
sões. As 17 horas - em Santa Maria
Acção Litürqíca da Paixão-Adoração
da Cruz e Procissào 'do Enterro do
Senhor. O peditório nesta Acção Li­

túrgica será para os lugares Santos.
As 21,50 horas - Procissão Solene

,OOftU,,_ tia t.· "l1'taal

É

O NOVO PRESIDENTE

da JUNTA de,EMIGRAÇÃO
Foi nomeado Presidente da Junta

de Emiqração, o sr, dr, Francisco Ca­
brita Matias, natural de Albufeira,
engenheiro-geógrafo e licenciado eiu
Ciêneias-Matemãticas.eque com mui­
ta competência e zelo tem desempe­
nhado dlversas funções públícas, no
Ministério do lnteríor,

E

p 'R O (j R t S S O

RETR·OCESSO
O panorama de inovações e

transformações estende­
-se desde os grandes centnos
urbanos aos pequenos centros

'por( P. .;J.

rurais, como se uma extensa
toalha bordada com relevos e

arabescos num conjunto de co­

res, inebriantes, cobrisse mi­
lhões de metros quadrados

.

deste pobre planeta que há pou­
co tremeu e fez tremer.

Nos pequenos centros rurais,
tudo se executa em escala re­

duzida, embora se vejam cons­

truções e reconstruções de cero

(Oontitt.ua' fIG 3.' pdgfM),

T R O·V A

, Vida é isto' afinal:
Humo ausêacio de carinhos.
A luta entre o bem 'e o mal
- Uma, coroa de espinhos.

V. P.
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Nova Comissão Distrital
da União Nacional

'
.....t;':"
z:.

(OonHnUG(l1lo da 1.- p4git&tJJ

Convidado.apresidir aos des·
tinos distritais da União Nacio­
nai e para que lhe fosse dada
uma nova expressão mais adap­
tada ao momento presente da
política portuguesa,aceitou ope­
sado encargo no firme propô­
sito de lhe dar todo o seu en­

tusiasmo e o prestígio que a

hora presente impõe, para que
junto dela se agrupem todos os

bons algarvios.
.

A nova Comissão-Distrital de
Faro tem a seguinte constituí­
ção ; presidente, dr. Jorge Cot­

.reia, 50 anos, médico; vice-pre- .

sidente, dr. Manuel Elias Trigo
Pereira, 47 anos, médico-vete­
rinário, intendente de Pecuária,
Faro; vogais, dr, António Mon­
teiro Baptista, 43 anos, advoga­
do, Loulé; dr. João Bernardino
Meneres Sampaio Pimentel, 41
anos, médico, Portimão; dr. Ma-

....

nuel Pereira Fernandes Vargas,
'

57 anos, advogado, Vila Real:
de Santo António; dr. Manuel
Pereira Rodrigues Clarinha, 64
anos, médico, director das Ter­
mas de Monchique, Lagos; e

dr, Ventura José Rocheta Go­
mes, 35 anos, advogado, Silves.
A Comissão deverá tornar

posse em Faro, no dia 12 de
Abril.

..
'w. • O • ,O A L • A • " I O

MARIA DA fÉTAVIRA sempre a remar contra a maré
(OonHnUG(l1lo da 1.· pdgtflllJ _

ripécias dos aventureiros que
surgem.
Terra pacata, terra morta,

que vive enlevada no rimanso

poético das águas do seu rio,
contemplando as belezas natu­
rais e o estilo arquitectónico
que os antepassados lhe lega­
ram, hoje lar de funclonários
reformados, de pequenos pro­
prietários e de milicianos.
As iniciativas são poucas ea.

maior parte delas são realiza­
das por estranhos, enquanto os

naturais, na sua timidez pro­
vinciana, auscultam o boato e

dão por vezes até pasto à male­
.dicência.

1

E' assimmesmo, infelizmente!
Qual foi a empresa grande

que se gerou nas .últirnas déca­
das? Alguns tavirenses são for­
.çados a abandonar o seu lindo
berço, mal lhe despontam as

barbas, à míngua de activída­
des industriais onde possam
ganhar a vida.
Num espaço de meio século,

o que vimos? Criar-se uma flo­
rescente empresa de camiona­
gem, com dezenas de empre­
gados que, mercê de circuns­
tâncias que desconhecemos,
passou a sua actividade para
Faro, dando lu�ar à actual Em­
presa «Eva». Ainda se manleve

.

durante alguns anos outra em-

o Curso Geral doComércio
Escola" Técnica 'de, Tavira.na

(Oont'nUG(l40 ... 1.· pdt/Ifill)
no, o sr. Dr. Augusto Gamboa'
Leitão.

_

E ao felicitá-lo pelo- aconte­
cimento ousamos fazer-lhe uma

única pergunta: - Como enca­

ra a criação do Curso Geral do
Comércio na Escola Técnica

, de Tavira?
Ei" a resposta:
A criação do Curso Geral

do Comércio na Escola Técni­
ca de Tavira reveste-se duma

, importância enorme para esta,
e, consequentemente para a ci­
dade, da qual faz parte inte­
grante.

Se para qualquer Escola a

criação do Curso Geral do
Comércio, com a sua ertraor­
dinãria Kama de possibilida­
des, é motivo de grande rego­
zijo; para uma Escola como

a de 7avira de características
potivatentes, mas de frequên­
cia diminuta, tal facto toma­
va foros de necessidade impe­
riosa.
Ao )u n far a nossa gratidão

à de todos os tavtrenses para
com' as entidades superiores,
resta-nos declarar que dentro
das nossas naturais limitações,
tudo faremos-para sermos me­

recedores dagerzerosa conces­

são que nos foi dada, fazendo
com que os alunos que daqui

.

saíam honrem a Escola e con­

. sequentemente a TERRA -que
os 'Vlll nascer.

-

Depois, esclarecen-nos das

vantagens do mesmo curso, que
a seguir transcrevemos, pára
conhecimento dos interessados:
O Curso Geral do Comércio pode

'ser frequentado em regime de-forma­
ção (diurno) ou em regime de aperfei­
çoamento (nocturno).
Hoje trataremos do curso de forma­

ção (diurno), e, para o próximo núme­
ro rezumiremos a parte de legistação
que preside ao fuucionamento do cur­
su de aperfeiçoamento (nocturno), e

que nos pareceu mais importante.

Curso Geral do Comércio em

Regime de Formação (diurno)

Este curso será ministrado a candi­
datos habilitados com o ciclo prepa­
ratório. a fim de lhes facultar a edu­
cação geral e técnica para ingresso
nas carreiras do comércio e análogas.
Compõe-se das seguintes disciplinas
repartidas por três anos:

1.· Ano

Português, Francês, Inglês, Geogra­
ria. Cálculo Comercial, Ciências Fisi­
co - Naturais, Noções de Comércio,
Caligrafia, Educaçãc Ftilica O Religião
� Mori!.

2.° Ano

Português, Francês, Inglês, Histó­
ria Geral e Pátria, Cálculo Comercial,
Ciências Fisico - Naturais, Direi to
Comercial, Contabilidade, Religião e

Moral, Noções de Higiene e Educa­
ção Fisica.

3.° Ano

Português, Francês, Inglês. Hístõ­
ria Geral e Pátria, Mercadorias, Eco­
nomia Política, Contabilidade, Técni­
ca de Vendas. Formação Corporatíva,
Educação Flsica, Dactilograña, e ain­
da exame de aptidão profissional.
Os alunos que pretendam prosse­

guir os estudos no Instituto Comer­
cial deverão freqüentar a respectiva
Secção Preparatória nas Escolas on­

de se encontre criada, depois do se­

gundo ano completo.
Nessas condições dão ingresso nas

secções preparatórias os alunos apro­
vados com classiñcação minima de
doze valores em Português. Ciências
Físico - Naturais e Calculo Comercial.
Para os alunos que possuam o cur­

so. completo de três anos, embora
sem exame de aptidão profissional, é
facultado o ingresso nas secções pre­
paratórias mesmo que a classlflcação
seja inferior a doze valores.

Algumas vantagens do,Curso:
Admissão com a secção preparató­

ria ao Instituto Comercial e deste ao
,

Instituto Superior de Ciências Econó­
micas e Financeiras. Admissão a Mes­
tres de Grafias das Escolas do Ensi­
no Técnico, ingresso nas carreiras
do comércio e análogas, equivalência
ao quinto ano dos liceus para efeito
de exercício de funções públicas, en­
tre outra das seguintes:

, 1.° - Admissão aos concursos para
aspirante de finanças;
2.° - Admissão aos concursos para

os serviços das secretarias judiciais;
5,° - Admissão aos concursos para

empregados das secretarias dos cor­

pos adrninistratívos;
, 4.° - Preferência para os serviços
de secretaria de qualquer estabeleci­
mento de ensino técnico;
5.° - Admissão aos concursos pará

empregados da Caixa Geral de De­
pósitos;

6.0 - Admissão aos concursos para
ajudantes dos despachantes e outros
serviços alfandegários;
7.° - Admissão aos concursos de

pilotagem da Escola Náutica;
8.° - Habilitação para os serviços

de secretaria do Estado;
9.° - Habilitação para recrutamen­

to de manipuladores e outros servi-
ços dos C. T. T.; ,

10.0 - Admissão aos concursos pa­
.

ra terceiros contadores dos Tribunais
de Contas;

11.0 - Admissão aos concursos pa­
ra as Câmaras Municipais (conserva­
dores dos conservatõrios de música,
admistradores dos Cemitérios, aju­
dantes de Tesoureiros, escriturários,
copistas' topógrafos, aferidores e pa­
gadores);

12.0 - Admissão aos concursos pa­
ra os lugares de pagadores de tercei­
ra classe do Ministério das Obras PÚ·
blicas e das Comunicações e Trans';
portes,

(CQHTIHUAI

presa de transportee, embora
mais modesta, que o espírito
de sacrifício e luta de um ho­
mem conseguiu manter duran­
te algum tempo, mas que aca­

bou por ter o mesmo destino.
As armações de atum, outro­

ra tão fartas, em virtude da es­

cassez da pesca, vão desapare­
cendo lentamente e as fábricas
de conserva, que já foram três
e hoje apenas são duas, também
por idênticas razões têm fraca
laboração e, últimamente, como
que em derrocada final, a sua

velha Fábrica de, Moagem, que
servia de ganha pão a cerca de
50 famílias, vai encerrar a la­
boração e Tavira passará, mer­
cê de novos contratos, a rece­

b�r de, Fa�o .-!""arinha pa,ra o

pao qne come. .

E' o destino, o triste fado
corrido de uma cidade sem

alma.
E qual é a obra, que a cidade

aponta, frutoda iniciativa par­
ticular nos 'últimos anos para
serviço do público? ,

Temos de concordar que
apenas uma se vislumbra, em­
bora assente sobre o mesmo

solo, o Teatro António Pinheiro.
De todos J)S sectores da sua

actividade apenas se vêem flo­
rescer bancos, (prestamistas),
sucedâneos das velhas casas de
penhores. �';,.,

Estes desabafos vêm a pro­
pósito do anunciado encerra­

mento da centenária Fábrica
de Moagem, situada no velho
Convento das Freiras, que Ta­
vira considerava como partí­
cula da sua própria existência.
As exigências modernas para

a produção de luma melhor
qualidade de produtos eram

cada vez maiores e senão im­
possíveis, pelo menos incom­
patíveis, para a firma proprie­
tária.
As 'imposições legais eram

cada vez mais apertadas, a exi­
girem modificações e aplica­
ção de modernas maquinarias
que, o caminho, infelizmente,
foi esse; que é hoje do domínio
público.
Ninguém pode impedir a um

proprietário de alienar ou Iran­
saccionar o que é seu, mas, o

que seria justo e lógico era que
a laboração continuasse por
conta de novo proprietário.
atendendo a que estão em cau­

sa dezenas de lares cujos che­
fes de família em toda a sua

existência não conheceram ou­

tra profissão e hoje, alguns de­
les, homens sexagenários, na

idade da reforma, não têm pos­
sibilidades de iniciar novo ru­

mo de vida.
Este problema social não nos

compete a nós resolvê-lo mas

sim às autoridades que nele
superitendem
Têm sido recebidas na nossa

Redacção algumas cartas em

referência ao' assunto, muitas
delas encobertas pelo anoni­
mato, que nos merecem lodo o

�po�o e carinho, porém, essa
J ustiça que todas clamam, só

poderá ser aplicada por quem
de direito.

,

Limitamo-nos por isso a fa­
zer coro para que tudo se con­

jugue de modo a que a cidade
seja compensada com esta per­
da que se vislumbra para a sua

economia, nesta hora baixa da
vida.
Que neus lhe ponha a virtu­

de para que os altos poderes
lhe votem um olhar de compai­
xão, neste remar contra a maré.

o estranho caso do Porco

com focinho de macaco

e tromba de elefante
Cientistas, vão examinar um' dos

mais estra!lh0!i fenómenos taratolõgi­
cos até hoje vistos : um leitão com fo­
cinho de macaco e tromba de elefan­
te. O estranho animal, que não sobre­
viveu, foi o décimo quinto de uma ni­
nhada de dezoito, dados à luz em San­
ta Catarina da Fonte do BI$po, no

Ala�r\'e. - (ANU,

gemana 'ganta
EM TAVIRA

EM FARO
(Oon�lICIÇcJo da 1.· ".git&tJ)

do Enterro do Senhor e Sermão da
Soledade - a cargo do Rev. P. e Jo-
sé Cavaco Carrliho,

-

Sábado Santo � às 10 horas - em

Sal1�iago - Via Sacra e Serviço de
Confissões. As trhoras - em Santa
Luzia - serviço de Confissões. As
22 horas - em Santa Maria - Vigi­
lia Pascal - Benção do fogo, Cirio
Pascal, Agua Baptismal - Profissão
de Fé - Ladainhas. Para a Profissão
ou Renovação das Promessas do Bap­
tismo - convirá q ue cada fiel esteja,
munido de uma vela. Ás O horas­
Missa de ALELUIA e Comunhão.
Domingo de Páscoa - às 9,50 ho­

ras - em Santa Luzia - Missa de De­
sobriqa Pascal. Ás 10,50 horas - So­
lene Procissão do Santíssímo Sacra­
mento - que sairá - da Igreja de
Santiago e Missa da Ressurreição em
Santa Maria.

--

SEMANA. SANTA - Semana de
Renúncia e Amor ao Senhor ••.
Que a tua presença seja uma viva

comemoração da Paixão e Morte de
Jesus - Nosso Salvador.

,

Guarda um minuto de silêncio, on­
de.estiveres às J5 horas de Sexta-Fei­
ra Santa - recordando o momento
da morte do Senhor.
Toma parte nas procissões com res­

peito e silêncio! •••

(Da Secretaria Paroquiqñ

40000 contos para reparação_
dos estragos causados pelo

abalo s(smlco
(OotlHnuocllo da 1." pdg4tlG)

Obras Públicas foi aplicada a

verba de 40000 contos para re­

paração dos estragos causados
pelo abalo telúrico.
A notícia foi recebida com

muito júbilo no Algarve, a re­

gião mais afectada pelo abalo
sísmico de 28 de Fevereiro, a

quem foi dada prioridade fi­
nanceira para os encargos re­

sultantes de reparações de mo­

numentos nacionais, edifícios
de interesse público e da re­

paração e reconstrução de ca­

sas 'para famílias pobres.
,

Vão ser também adquiridas
casas desmontáveis para alojar
as famílias enquanto demora a

reconstrução das casas que ha­
bitavam.

E' a grande notícia que temos

para dar aos nossos prezados
leitores! Com efeito, um dos
maiores sucessos do Festival
da Canção, com a canção «Ven­
to do Norte», foi. a magislral
interpretação de uma artista
que é já um dos maiores valo-
res da canção nacional. '

MARIA DA FÉ, cuja voz cas­

tiça e linda é, para muitos, a

sucessora da grande AMÁLIA,
grande no fado, grande na can­

ção ligeira, grande já no teatro.
E' justamente esta artista, dis­
putada por todas as melhores
casas de espectáculos, pela Rá­
dio e pela T.V., que o público
algarvio vai ter ensejo de aplau­
dir nas noites de 5 e 6 de Abril,
no salão de festas do HOTEL
EVA, que se honra de a trazer
ao Algarve, pela primeira vez.

Os bailes de Páscoa, no

HOTEL EVA, contarão com

este importante facior de su­

cesso, daquele sucesso que lhe
é habitual e por todos reconhe­
cido. Maiores de 17 anos.

TAVIRA

"Comunico aos seus Ex.mo,
Amigos, que por motivo de
obras de modernização, se

encontra encerrada. por al­
guns meses.

Trotem-se de todos os seus

assuntos, na Farmácia Mon­
tepio.
1_11_11_11_11-11_1

Agradecimento
JoãO Rodrigues Bravo
A família agradece a todas

as pessoas que se dignaram
acompanhá-lo à sua última mo­

rada e bem assim àquelas que
directa ou indirectamente lhe
manifestaram o seu pesar.

Câmara Municipal
do Concelho de Olhão

Alfredo Timóteo Ferro Galvao, Presidente da Câmara Mu­

nicipal do Concelho de 'Olhão:

.

FAÇO PÚ�LICO. que!. de harmonia com a deliberação to.­
mada em reumao ordinarià de 19 de Março corrente no dia 16
,do próximo mês de Abril, pelas 15 horas na Sala da� Reuniões
da: Câmara Municipal, se venderá em hasta pública o seguinte
lote de terreno para construção:

.

Designação '

Área Situação Tipo de Base de
do lote construção licitação

Entre a Estrada
6 625 m2 Olhão - Pechão Geminada 150$00

e Bairro Mare- de 2 pisos
chal Carmona

CONDIÇÓES
Na licitação verbal não são permitidos lanços inferiores a 1-0$00.

O Projecto de construção deverá ser apresentado à Câmara
Municipal no prazo de 180 dias após a vencia do lote devendo a

construção estar concluída no prazo de 2 anos a contar de igual
data.

As .d�mais condições est�o patentes na Secretaria da Câma­
ra MU!lIcipal e nos seus Serviços de Obras durante as horas de
expediente.

.

A C�mara Municipal reser,:a-se o direito de não' adjudicar,
,
se tanto Julgar conveniente aos interesses do Município.

Para constar se publica o presente e outros de igual teor a
que val ser dada a devida publicidade,

Paços do Concelho de Olhão, aos 24 de Março de 1969.

O Presidente da Câmara,

AI/rlldo Timciteo Ferro 041'14Q

.'
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I'utcbol
�am�eonal0 MaUonai da II DiulsBo

O Portimonense, empatou
em casa com .o Luso por 1-1 e

no próximo domingo desloca­
-se ao Seixal. ,

�am�eonato Matlonal da III muisão
, Ô Farense deslocou-se a Vi­

.la Reai'de Santo António, onde
.derrotou o Lusitano por 1-0.

O Olhanense recebeu a visita
.do Montemor, que derrotou

por 4-0 e o Faro c Benfica re­

cebeu o Cova da Piedade, com
quell). perdeu por 0-1.

'

, E assim chegamos' quase ao

final do Campeonato e tudo se

-resolverá amanhã; com o derby
algarvioc=Farerise - Olhanen­
sé, quanto à entrada para a 2:
Divisão.
O Farense parece-nos que

apresenta a melhor equipa dos

grupos que disputam a a- Di­
visão no Algarve e tem a varita-

. gem de jogar no, seu campo,
bastando-lhe para isso apenas

.'
um empate.

O Olhanense, o velho cam­

peão' ultrajado pelos maus tra­
tos do infortúnio, arrisca-se a

permanecer mais um ano na

divisão inferior.
,

�'í Mas, a bola é redonda, como
soe dizer-se, e até ao lavar dos
cestos é vindima. Seja como.'
for, resta-nos a consolação dé
ver entrar mais um grupo al­

garvio para a 2. à Divisão, que
irá fazer companha ao Porti­
monense, que também dali não
tem arredado pé, muito einbo-

. ra já se tenha muitas vezes al­
candoado no lrigar cimeiro da
classifícação ..
E' assim o futebol. Mais uma

vez será no velho Estádio de
S. Luís que se' pronunciará a

palavra mágica dos contos das
Mil e Uma Noites, «Abre-te Cé­
saíno».

TOTOS O'LA
3V' jornada - 6/4/969

Nome: «Povo Algarvio))
Moradas TAVIRA

1 Portugal - México • . 1
o'. 2' S. Pedro da Cova - V. Real 1

5· Mirandela - Fafe. 2
4 -Plnhelensee - Lamego • 2
"5' Marialvas - Lamas 2
6 Ferroviários - Sacavenen, 2
,7 E; Portaleg, ,..... Marinhen. x

I,' 8 Lusitano V., R. - Grandol. 1
9 U.' Montemor - Farense 2

; 10 Bolonha - Roma 2
'11 Cagliati - Mi,lan • • 2
12 Inter - Torino.· • 2
15 Verona _ Fiorentina. 2

V. P.

TRrlNSLrl<iOS
IR Ann p O R I E � URBAnos DE LAfiO�, LDA.

(Rectificaçio)
Por lapso, na puhlicaçãoide

um anúncio feita no' número
de Natal de 1968, dissemos que
esta Firma era propriedade' do
Anselmo Dentes, Caniço, quàn­
do, nessa data, a referida era

.

propriedade da sr," D. Mariana "

Dentes. Caniço e do sr, Raul
Pereira da Silva.

.

Presentemente a dita Firma

pertence únicamente ao sr. Pe­
reira da Silva, creditado indus­
trial escalabitano, fixado em'

Lagos, a quem pedimos descul­
pa do erro cometido.
Estes transportes constituem

uma nota original, tão exh:aor­
dinária; a qual veio dar à ci­
dade de Lagos não só a satis­
fação de uma grande necessi­
'dade, como de admirável bri-
lhantismo.

'

M. GeraldC)

Agradecimento
,Alfredo Teixeira d'Aza ..

vedo, na impossibilidade de
o fazer pessóiilmente, yem por
este meio agradecer, muito pe­
nhorado, a todas as pessoas
que tiveram a gentileza de se

, interessâr pela sua saúde.,. .

T"vira.. 23 de M�rço de 1969

PROG�ESSO E RET,ROCESSO
(Oontinuação da 1.· pdgifIG)

to valor, outros empreendi­
mentos, alguns estreitamente

ligados ao sector agrícola, gue
a evolução do tempo fern SIdo
a: sua principal determinante,
Efrriais não se tem feito, certa­
mente, devido a excessivas e

caras formalidades burocráti-
.

cas que atrofiam o estímulo e

provocarnaborrecimentos.alérn
de uma economia em crise com

a qual não se compadecem es­

sas mesmas excessivas e caras

formalidades.
Nos grandes - centros urba­

no'>, mesmo nalguns de segun­
da ordem, tudo se projecta e

executa em .escala: muito maior,
como é evidente. Grandes cons­

truções: Algumas desilusões.
Vêem-se prédios muito altos a

espreitar o céu, despidos de
adornos, arquitectura com pou­
ca arquitectura, prédios que
assombram como as 'vetustas

pirâmides do Egipto" venden­
do-se a retalho, por andares,
sem saber onde começam e on­

de acabam, tudo pelo sistema
moderno de propriedade hori­
zontal. A d m i rá ve I. Vêem-se
também outros prédios menos

aparatosos, tipo caixote, con­

trastando com casas antigas de
estilo diferente, das quais fa­
zem parte integrante o quintal
florido e a chaminé rendilhada.
Vêem-se ainda, em centros ur­

banos onde se pretende manter
determinada tradição, prédios
novos cobertos de telhas pinta­
das de negro, aparentemente
velhas, talvez simulando uma

antiguidade que pode .vir dos
tempos remotos da mourama.

«Cada terra com o seu 'uso, ca -
,

da roca corri o seu fuso», lá diz
o provérbio.
Geralmente, nas zonas cen­

trais dos centros urbanos exis­
tem arruamentos bem pavi­
mentados, calcetados e ilumi­
nados, que oferecem um aspecto
atraente e fascinante. Por outro
lado, vêem-se nalgumas zonas

periféricas, casaS velhas, barra­
cas carunchosas, pavimentos
de terra e caliça como há de­
zenas de anos atrás. Assim, ve­
rifica-se que as tendências ur­

banísticas' se encaminham para:
os lugares mais frequentados.
Contudo, excepcionalmente, em
pleno centro de uma cidade,

NECROLOGIA
Antonio Martins Paulo

Faleceu no passado dia 19 do cor­
rente, na sua residência, em Faro; o
sr, António Martins Paula, de 94 anos
'de idade, viuvo, farmacêutico, natural
de Olhão.
O saudoso extinto era pessoa de

.fíno trato e gozava de gerais simpa­
tias, tendo desempenhado as funções
de Governador Civil do distrito, na

.

'vigência politica anterior ao. 28 de
Maio.
Era pai do sr, António Martins Sal­

gueiro Paula, funcionárIo superior da
Caixa Geral de Depósitos, esposo da
sr.a D. Maria Octavia Cabrita Sal­
j;!ueiro Paula. da sr.a D. Eurídice Sal­
gueiro Paula Ferreira Ramos, viuva,
e do nosso prezado amigo sr, eng,o
Mário Salgueíro Paula, Director dos
Serviços Marítimos, da Díreccão-Ge­
ral dos Serviços Hidráulicos e avô
dos srs. enSl.o Fernando Paula Ramos,
esposo da st.a D: Marra da Conceição
Ramalho Ortigão, Sampaio Ramos, D.
Maria Isabel Paula Ramos Cassiano,
esposa do sr. dr, -Armando Rocheta
Cassiano. D. Carmen Paula Neto Al­
ves, esposa do sr. Fernando José Ne­
to Alves, D. Maria Antónia Gomes
Paula Domingues Amaral, esposa do
sr. dr. Francisco António Domin�ues
Amaral, D. Maria Isabel Gomes Pau-

.

la Matos Domingues, esposa do Sr.
Celestino Matos Domingues, Delega­
do da TA. P. no Algarve, e do sr. An­
tónio Gomes Salgueiro Paula, aluno
do Instituto Superior Técnico.

D. Ano Viegas Puga
-Faleceu em Lisboa a sr.a D. Ana

Viegas Puga, de 75 anos de idade, na­
tural de Tavira, casada com o sr. Joa­
quim Simão. Era mãe da sr.a D. Lu·
cinda da Conceição Simão.

D. Cândido Voz Pereira

Também em Lisboa, onde residia,
faleceu a sr. a D. Cândida Vaz Pereira,
'de 77 anos de idade, natural de TavI­
ra. A falecida era mãe da sr.' D. Ma­
nita Vaz Pereira Lopes Cavaco e do
sr. José António de Jesus Pereira.
'tAa famílias enlútadfts endereçatnos

senU<1Q8 pêsQme§.

formosa e desditosa, a técnica
moderna improvisou um muro

tosco de cimento (provisório
que vai sendo definitivo) para
substituir um gradeamento ar­

tístico de ferro ferrugento a

pedir tinta como �ui�os outros
no mesmo estado, .o que dá nas

vistas de toda a gente que pas­
sa. Em vez de progresso, pa­
rece retrocesso ...

O movimento das realizações
segue o seu caminho habitual,
mostrando-nos coisas e loisas,
algumas com os seus comple­
xos, embora isso não constitua
novidade, Andam técnicos ocu­

pados em estudos, pl�nos, cál­
culos, por causa das Inovações
e transformações. E andam ou­

tros cidadãos-aos encontrões e

beliscões, por" êausa
.

das posi­
ções e n.omeaç�es. .acabando
em reuniões. Discursos lidos e

escritos em bonito papel, flori­
dos e entusiásticos, que a assis­
tência aplaude com palmas e o

trivial c rnuito: bem », Paz e

união.. Mas pouco depois, no­
VQS encontrões e beliscões, no­
vas reuniões, novos discursos,
novos aplausos. E a vida con-

tin�a...
. .

Por não 'se ligar importância
a uma dama virtuosa de nome

«Atençãon.que devia estar sem­

pre presente, aliás tão delicada
e insinuante, muitos desastres
têm ocorrido, muitos descuidos
se têm constatado, muitos têm

. sofrido; muitos erros se têm
cometido, . muitos assuntos se

têm descurado, muitas coisas
se têm entortado.
Os condutores do progresso

devem ter cautela com o rodar
do carro na encruzilhada das
complicações, .muita -atenção, '

. pode o mesmo tombar no re­

trocesso, pois se tal acontecer,
-Ionge vá o .pessimismo, logo
aparecerão, os críticos a cha­
mar-lhe progresso de caran­

guejo, entre eles algum "suces­
sor do, F()rja� de Sampaio.
Se, penetrarmos no sector

social com a fisionomia dos
tempos correntes, igualmente

, deparamos com inovações e

transformações que os conhe­
cedores da matéria classificam
de excentricidades, perante as

quais os basbaques abrem a

boca automàticamente, estupe­
factos, dando entrada franca à­
mosca atrevida e asseada.
Tudo muito pitoresco, ex­

traordinário ••.
Por exemplo, há . homens ve­

lhos e, catarrosos, com ares de

conquistadores, gaiteiros, lín­
gua de palmo, barba feita, ca­
belo falhado mas bem acondi­
cionado, escovados e apruma­
dos; que parecem trintões, E
há senhoras idosas e briosas,
vestidas e calçadas com elegân­
cia, bem .penteadas e pintadas,
lábios brunidos, sobrancelhas
depiladas' artísticamente, brin­
cos reluzentes, rugas calafeta­
,das, posição com disfarce de
curvaturas, que parecem moças
casadoiras em plerrajuventude,
Progresso? Em- contraposição,
há rapazes desenvolvidos, bar­
baçudos e guedelhudos, desa­
'prumados e descontrolados, fa-
to amarrotado à poeta Manuel.
Maria, cachimbo da Povoa en­

cavilhado nó,,''':dep!es, que pa­
recem antigos,' .p�s.to�es de re­

banhos .. E, há, rapangas com

um palminho de cara fresca e

rosada, mas vestidas e calçadas
corri" deselegância, chinelas da
Arábia,' orelhas nuas, cabelo
pendido e desalinhado, cig�rro
entre os' lábios esborratados,
que parecem'velhas pedincho­
nas. Retrocesso?

.

Que co-iifusãó l •••

P. J.

111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

Pela Imprensa

«Vi I a ve-rdense»
Completou 15 anos de vida este

nosso prezado colega, defensor dOl!
interesses da progressiva Vila Verde,
em pleno coração do Minho.
Ao seu ilustre direcfor,sr. Severino

P. Fernandes e para .os que lhe dão a
sua colaboração, endereçamos as

. nossas felicitações. com \lotos de
Pl'O�p�rhl,l\des P"fl! Q seu jQrnftl.

f"N'Õtf�¡'�S"""p';s�'n';¡s""1
=
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Fazem anos:

Hoje - Ô. MarIa Vitorina Parra
Viegas. D. Laura de JesuR Eustacia
dos Reis, D. Custódia das Dores Vie­
gas e o sr. Custódio Vitor Palmeira,
Em 50 - sr Manuel José Leiria e

a menina Maria de Fátima Machado
Bento.

.

Em 51 - D. Ester Alice Rodrigues,
srs. Mateus de Pádua Cruz Teixeira
de Azevedo, Sebastião'António da

'

Encarnação, Armando Martins da
Costa e meninas Maria da Conçeição
Machado e Maria Celeste da Concei­
ção Bento.
Em 1 - D. Almerinda da Encarna­

, ção Luzia e os ars, Renat-o Júlio Pe­
res e Renato Teodoro Agostinho Ben­
to.

Em 2 _ D. Maria Catarina Costa
Gonçalves, D. Maria Teodósia Mo­
rais, D. Maria Eduarda da Cruz Ga­
lhardo, meninas Maria Isilda Pereira
Gaspar e Maria Marta da Silva Rosa.
Em 5 - D. Elvira Falcão Padinha,

D. Maria João da Cruz Silva, D. Ma­
ria Manuela da Cruz Silva, meninas
Maria do Carmo Conceição e Maria
do Carmo Conceição Costa.
Em 4 - D. Ernestina do Livramen­

to Carvalho, D. Esmeralda Calvinho
Horta e Natércia Duarte Correia.

Partidas e Chegadas

Com sua esposa, sr.· D. Maria Leo­
nor de Passos Correia de Matos Fer­
reira, encontra-se nesta cidade pas­
sando as férias da Páscoa, em casa

de seus soaros, o sr. Carlos Renato
de Almeida Matos Ferreira, aluno fi­
nalista do Instituto Superior Técnico.

Nascimento

Teve o seu bom sucesso dando à
luz uma criança do sexo masculino,
na Maternidade do Hospital da MiRe­
ricõrdia, no 'passado dia 25, a sr' D. r:'
Maria Aida Montes Perol Márques
Pereira, esposa do sr. Luis António
Marques Pereira.

'

Agenda
Telefones úteis:
Hospital e Mater�idade • 54
Bombeiros. • . • .' • III
Residência do Motorista 414
Policia • . • • • • • 155
Guarda N. Republícana, Il
Cârnara , • • '. . .' 7
Táxis: 81 -122 -148 -152 - 171 - 570
Repartição'de Finanças. 259
Quartel do C.I.S.M.l.. • 44
Camionagem de carga . 158
Camionagem de passageiros. 181
Servo Munip. água e luz. • 54
Policia de Viação e Trânsito 70
Carnis. Municipal de Turismo 141

'.

Vida �fZligiosa
Horário das missas domini­
cais:
.

Ás 8 horas _ N. Sr.a da Ajuda.
Ás 9,50 horas - Santa Luzia. .

As Ilharas - Santa Maria do
Castelo. '

As 12 horas _ São Francisco.
G,

CINE- TEATRO

ANTÓNIO PINHEIRO

Espectáculos da semana:

Hoje _ DINHEIRO AMAR­
GO (Drama) com Genevieve The­
nier e A CELA. DA MORTE
(Drama) com Terry Moore, para
maiores de 17 anos.

Domingo _ HITA A FILHA
AMERICANA (Musical) com
Rita Pavone e SA UL e DA VID
(Histórico) com Norman Wooland
para maiores de 12 anos.

Quarta-feira - OS CAVALEI­
ROS TE VTÓNICas (Aven­
turas) com Ursula Modzy, para
maiores de 12 anos.

•

farmáda dQ sQrvlçG-
Está de serviço urgente du­
rante a presente semana a

Farmácia Monte Pio.

Rssloal O «PODO AIDapuID�

NOTÍCIAS
DA- T. A. P.
«Á TÁP eleita em S. Paulo «Áme­
lhor transportadora de 1968»

A TAP foi eleita cA melhor trans­
portadora de 1968. pela revista de
turismo «Flap», editada- em S. Paulo.
A distinção foi conferida pela ter­

ceira Vez aos Transportes Aéreos Por­
tugueses, por terem contribuido efí­
cientementejpara a promoção turística
do Brasil, não só proporcionando a

deslocação de jornalistas estrangeiros
como também pelo volume de passa­
geiros transportados e, ainda por ser
a Companhia estrangeira de aviação
que mais se evidencíou no Brasil, du­
rante o ano de 1968, mantendo 80 seu

serviço o maior número de funcioná­
rios daquele país.
A revista salienta ainda «o esforço

gigantesco que a TAP desenvolve no
âmbito aeronáutico internacional, con­
quistando um lugarde relevo ao lado
das grandes organizações mundiais,
com Q que prestígia o nome de Por­
tugal.

«Simulador de Voo «Boeing 727»
A TAP recebeu um simulador de

voo «Boeing 727» com sistema visual
totalmente colorido, equipado pela
firma Redlfon Limited, vindo juntar-se
a um simulador «Boein� 707» que se
encontra em funcionamento desde
1-966,
O similador 727, é controlado por

um Computador e actua numa plata­
forma com movimento em três eixos,
estando todos os instrumentos de
controle e de navegação íncorpora­
dos na «Cabine de Voo».
A TAP é a primeIra Companhia aé­

rea europeia a utilizar equipamento
visual totalmente colorido.

Novas Instala�é5es em Ponta
Delgada
A TAP inaugurou novas instalações

em Ponta Delgada, cerimónia que re­

gistou a presença de autoridades el­
vis, militares e eclesiásticas, directo­
res das agências de viagens e repre­
sentantes dos -orgãos da informação.
Os convidados foram recebidos pe­

lo Administrado_r da TAP, comandan­
te Alfredo Luís Soares de Mello que,
para o I efeito se deslocou expressa­
mente aos Açores. .

Após a benção das instalações, pe­
lo venerando prelado diocesano, o

comandante Soares de Mello, saudou
os presentes e. no uso da palavra fez
diversas apreciações sobre a activída­
de da TAP, oferecendo seguidamente
ao bispo dos Açores, uma peça de
arte religiosa como lembrança do
acontecimento,
Visitadas as instalações, seguiu-se

um cocktail que decorreu em ambien­
te de muita distinção.

e �evlstas
Revista Turismo '_ Publicou-se o

n.O 27, referente-a Janeiro e Feverei­
ro, desta excelente revista, cujo pre­
sente número é dedicado à Beira Bai­
xa e Beira Alta, focando especial­
mente os distritos de Castelo Branco,
Guarda e Viseu.
Excelentes fotos e escolhida cola­

boração realçam este magnifico nü­
.

mero turístico de sabor beirão.

B icicletc de Senhora
Vende-se em bom estado.
Trata-se na Farmácia Cam­

pos, em Vila Nova de Cacela.

Vende-se
EM TAVIRA

Casa com 10 compartimen­
tos, quintal e garage.
Rua da Silva, 18.
._ .. _ .. _ .. _- .._ .._.

-FI'LATELIA
Compra - Venda

Albuns - [Iaulfltadores- hlos
MERCADO FILATÉLICO

R. Santo 4.nt6'nlo, 190 - PORTO

I (iVTEl VAS{ü DA flAMA
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

1: Cl'ulf-..l_ �C)() ('}U..l�T()I.
'

RESTAURANTE- BOlTE - BAR - PISCINÀ
. Telef. 321. 32� - 323 VlLA REAL DE SANTO ANTONIO



FORTUNATO DE ALMEIDA

COMO oportunamente foi divulgado,
atraves da Imprensa, Rádio e TV,

tem lugar no próximo dia 5 de Abril
(:Sábado de Aléluia) o III almoço de
confraternizaçào dos Sambrazenses
espalhados pelo País, exercendo hon­
radamente as mais diversas actiVIda­
des e ocupando os mais diversos car­
gos, alguns deles, destacados elemen­
tos da vida económica, cultural e ofi-
cial.

.

A reunião deste ano realiza-se em

São Br�s de Alportel, e a comissão
que é formada pelos srs. dr. Alberto
�iguel de Andrade e Sousa, João
Viegas Faísca, José de Sousa Brito e

José de Mora Féria, está envidando
os Iseus melhores esforços, no senti-
do ,de que a mesma venha a constituir S-
um¡t grand� e inesquécivel jornada de

ao apenas três meses decor�

confratermzação e tudo indica que �!dos sobre o al?arecimento da
efectivamente assim vai acontecer; l. V. nesta regIão e- ela mais

�ado o elevado número de inscrições uma yez falhou na passàda
J� feitas até este momento e o entti-. tI!· d
slasmo com que foi acolhida a noticia.

erça-IeIra, quan o se realizava

da sua. realização na própria terra·
O es pe c ta c u lo da eurovisão

natal, VistO que a todos vai proporclO.
.

-

«Grande Gala do Disco de í969
nar a grata oportunidade de voltar a' de Música POP», com arlista�
�eepc<?ntrar velhos companheiros de- d.e reputada categoria I·nterna�
infancIa e· a recordar os saudosos

tempo� da .despreocupada mocidade.
clOnal�

As Inscnções continuam abertas Lembramo-nos do velho adá-
até ao próximo dia 30 do correntee· 1
deverão ser ieitas por escrito para a

glO popu ar que diz: - «é nas

cL.asa do Algarve, _ Rua Capelo, 5..
horas más que se conhecem os

2.0 Dt.· em Lisboa ou para o .Café amigos». E é assim para nós a
. ReaiQnll- �Ul SAQ �r�a 4e Alport� Jlqlti¡ ftmig8 r v. , .

'

#\, :.'

Um _historiador, cuja obra
care�e de dtYulgaoão

SÃO os portugueses alcunha­
dos, talvez mesmo pelos

próprios compatriotas, de se­

rem dados ao saudosismo que
seria ainda anterior ao Sebas­
tianismo, A verdade porém é

que a nossa história é digna de
ser remomerada, até porque ela
será mal conhecida de muitos,
também mesmo dos nossos

compatriotas I
Passou há dias o centenário

de Fortunato de Almeida, no-
._ .........

, por
.

� A, .J. PÀTROCflflO �
.� .. _....-- .. _.

às gerações mo­

pouco ou quase
me que para
dernas dirá
nada.
Nos meus tempos de estudan­

te, ele era bem conhecido, por
ser o autor .de livros de histó­
ria - uma dísciplina que não
era para brincadeiras na exi­

gência que os professores fa­
ziam no decorar de datas � no­

mes, de forma a ficar-se a sa­

ber descrever tão bem os fac­
tos corno se estivessemos a des­
erever a data de aniversário da
nossa família I
Fortunato de Almeida, foi

um histo�iador erudito, e culpa
alguma hnha na aversão que os

alunos lançavam àquelas des­
crições.
A sua História de Portugal,

qu� nos consta que vai ser re
editada, é o testemunho da sua

paciente e profunda investiga­
ção, aclareando factos e casos

à luz de elementos irrefutáveis.
Más Fortunato de Almeida,

dedicando-se ao estudo, fugiu
do bulício das conferências,
das reuniões, onde a sua pala­
vra poderia ter brilhado para
delícia dos seus contemporã­
neos, mas decerto que iria rou�

�ar-Ihe tempo para o muito que
fez obscuramente, como é tim­
bre dos homens cujo valor não
está no muito que se fale dele.
Depois de Alexandre Hercu­

lano, julgamos nós que Fortu­
nato de Almeida foi quem mais

prof\mdamente fez luz na his­
tória, procurando desvendar
na poeira dos arquivos tudo

aql.Ü10 que fosse possível com­
pletar . ou esclarecer factos e
posições, algumas descritas por
outros autores na forma ro�

manceada, ao sabor, portanto,

de· S. Brás de Alportel

de uma fantasia, nem sempre
próxima da verdade. ou com­

posta de acordo com formas
de ver um tanto desvirtuadas

pelos ideais, que sempre in­
fluenciam a humanidade com O

seu facho, nem sempre de luz
límpida.

•

Oxalá a obra possa vir a ser

divulga�a em larga n;tedida pe­
Jas bibliotecas, públicas e pri­
vadas, como livro fundame�­
tal para consulta da juventude
que, contra tudo o que de mau

se lhes lança, ainda é a semen­

te virificadora do mundo de
amanhã, e no nosso país, tem

g�ande percentagem de estu­
dIOSOS que seguem os mestres

antigos nos seus estudos feitos
com seriedade e segurança.

o�ZfTILHr1-

QUEM HOS ACODE 1
..... e " e , 'tu

Não há batatas na praça,
Quem é que nos presta auxílio?
Onde o pão já é morraça,
Desde o redondo à carcaça,
Não há leite ao domicflio.

Não sei onde irá parar
Esta grande bambocñata,
Se já não se pode olhar
Ao peixe, oamos c'roar
A Rainha da.Batata .•.

Numa festa popular
Onde não entre a escumalha,
O que é já coisa vulgar,
Teremos que a premiar
Com pergaminho e medalha •••

Mas o esperto oendilhão,
Que não vat atrás de franjas,
Impôs uma condição:
- Se a batata é uma atracção
lerão que comprar laranjas.

Pra que são essas bravatas?
Mas quegrandes- 4isparates!
Lembra história de piratas,
Quem quiser levar batatas
Tem que levar os tomates ..•

Tudo é monopolieado,
E nós vamos nesta onda,
A cantar o triste fado
Rimando o peixe exportado
Com a batata redonda .••

Zé da Rua

r¡;;q�Â�Â�Â¿�Apontament� I
ESPE·RANÇA

Não há para vencer a casmurrice
as birras de um velho como o sorris¿
galante de uma jovem. O Inverno tru­
culento que tivemos de suportar com
as s�a. chuvas diluvianas, os seus frios
glaciais e os seus, ventos ciclónicos
teve de ceder à g-alantaria da Prima�
vera que se aproximava. Ele ainda tei­
ma, o velho casmurrão ; à hora em

que escrevemos cai uma chuva imper­
tinente depois do amanhecer com um
sol radioso. Mas isto também são par­
tidas do 'seu parceiro, o. Março res­

mungãe que se bilo decide a abando­
ná-lo, para abrir os braços à donzela
que lhe sorri. Nós já a Vínhamos pres­
sentindo no florir das giestas pelas
bermas das estradas, no desabrochar

. Iil?S bolbo� pelos canteiros, dos jar­
dins, �o prmciprar de uma temperata
ra mais suave que nos ia desenrege­
lando. Benvinda sejas, oh I Primavera

sím�olo da moc.idade, esperança d�
velhice que em U vê um princfpio de
agasalho e de uma alegria a que já se

val desacostumandc,

E·VOCA çÃO
Um simples candeeíro de arame com­

pleto com todos os seus pertences e

frisado com a elegância das suas. for­
mas esbeltas na coluna de uma sala
de estar, evocou em nós um munde
de recordações. Antigamente, sobre­
tudo nos meios rurais, donde provi­
mos, era ele o nosso grande amigo. o
que nos rasgava um clarão de luz es­

maecída na escuridão da noite. Mais

modesta � can�eia era pertença aas
c!isas mais humildes: ou prestava ser­

VIÇOS nos estábulos dos animais. Só
mais tarde vieram os candeeiros de

petróleo. que ainda, subsistem, por on­
de não Irrompe a luz eléctrica. Mas
tinha ainda. outras. fU!_lções o simpa­
tíco candeeiro de latao: alumiar os

mortos. Em casa de.nõssos pais quan­
do chegava a notícia de uma morte
na víía, logo uossa mãe carinhosa­
mente preparava o seu candeeiro que
lá ia com uma almotolía de azeite pa­
ra o !llí.mentar na v�lad�. Era um ges­
to de piedade e solidaríedade para os

qu� partiam p�rlt a vjagem�eterna.
HOle, na euforia das coisas electrõ­
Iii cas, o que, o substítue.P

C A U T E LA.

5$00

.

Contemos Il. história para que ava­

liem do atrevimento dos malandrina
que enxameiam as ruas. Nos dias das
chuvadas maiores tivemos necessida­
de de percorrer grande pane da cí­
(Jade. Nem a .rodo o lado chegam os

eléctrlcus ou passam autocarros e tá­
xis, n�m sempre disponíveis, Sã0 nes­

ses dias quase fruto proibido. De mo­

do que voltámos a casa encharcados
sobretudo nos pés, que o guarda-chu!
'va não resguardava e as ruas eram

pequenos ribeiros transbordando a

água das valetas. Ao outro dia como

houvesse uma pequena aberta na bor­
rasca e o sul aparecesse, pôs a nossa

c?mpanheita.?s sapatos numa espé­
cIe de varandim que liga as janelas
do rés-do-chão. Ali o sol ajudado pe­
lo vento que soprava rijo se encarre­

garia de o� secar. Foi então que pelas
duas ou tres horas da tarde passaram
dOIS vadiotes por volta dos seus de­
ZOitO anos, que resol veram levá-los.

A_ porta é de ferro gradeado; um su­

biU a ela e o outro ajudou-o a trans­

por os quatro metros que Vão da rua

ao. citado varandim. Não os assustou
a presença· de pessuas que podiam
aparecer numa rua movimentada e lá
se foram com eles cuntentes da sua

proeza. A nossa companhei�a veio
buscar 08 sapatos para os recolher e
foi então que deu pela sua taUa. Pa­
recia-lhe Impossível o roubo e a nós
também que antes o atribuíamos a

deslo.cação provocada pelo veqto.
Avertguando pelos vizinhos viemos a

saber por uma rapariga que as;;istiu à
façanha e achou mais cómodo não dar

al�rm� do que se tinha passado.. De­
pels dIsto um conselho: só iiescalcem
os saparos ao deitar e, sobretudo, não
os ponham em exposição, porque nem

todos estão resolVIdos a esperar por
sapatos de defunto, de preferência
arrecadando os dos \l.ivos, logo que
lhos possam .'1urrip·iar.

INSIS·TI N'DO
,

AVALlAMOS quanto. ·deve
,

estar agrupado de cansei­
ras o Governo e seus depen­
dentes para acudir aos danos
causados pelo sismo e grandes
chuvadas. Felizmente que acor­
rem logo a remediar no pos­
sível os males pavorosos que
que tocios sofremos, Mas, po....
que queremos serv-e-essa énes­
sa função, o poda-yoz das' po�
pulações desp�otegtdas..aqui e�­
tamos a pedllr aOi M1nlsté;DO
das Obras Püblicas e à Direc­
ção das Estradas de- Alga-rve,
sua· representante, a conclusão
do troço de estrada que deri­
vando de Santa Ma·rta vem ter­
minar em Alcoutim, servindo
núcleos de população impor­
tant�s. Ficar a meio a bem pou­
cos interessa, Falámos em tem­

po das estradas gue naquele
concelho servem Farelos e Ser­
ro da Vinha e tivemos o pra­

z.er de ser atendidos. Igual sa­
tisfação esperamos obter insis­
tindo nesta exposição.

."

Estudantes de Coimbra

vêm" representar a FARO
No Cinema Santo. Anrõnío, em Fa­

ro, realiza-se na noite de 2.8 teira, dia
31 de Março, um espectáeule teatral
de grande nivel axtístieo em que será
representada a peça «Sonata dos Bs­
pectros-, de Strindberg,
Trata-se ae uma actuação da cOfi­

c�na de Te��ro" agrupamento univer­
sitárto dld�l1do por Gouíart N0gueira
e que �em·'Ppr obíectlvo a <:livulgeção
e estudo das modernas tendências cé­
nicas.
Está-se críande justificado interes­

se em redor desta actuação dos estu-
dantes da Lusa Atenas. .

A receita destina-se, a obras de be­
neficência desta cidade e a reserva

de bilhetes pode ser feita através do
telefone 22 801, de Faro.

. .

V�ND�-S�
.

Casa na Rua do Forno, 35.
Tratar corn o próprio na Rua

Dr. Parreira, 90, em Tavira.
.

Não é possível em face da nossa

.

constituição política de povo
ordeiro e compreensivo.
Os leiteiros. segundo dizem lesados

c0ll! .as exigências da Cooperativa,
decidiram não distribuir o leite aos
domicílios·
Quem quizer leite tem que ir com­

prá-lo aos balcões daquela dignissi-
ma instituição.

.

Alteraram-se os hábitos e agora o

carro terá que andar adiante dos bois
como soe dizer-se.

'

Já há. tempo nos referimos a uma

pecha dos leiteiros, que obrigavam as

pessoas a abastecer-se do produto às
esquinas das ruas, para não terem o

incómodo de subir escadas..

Agora. segundo nos informam a

coisa atingiu o cponto de rebuçado»,
os leiteiros batem o pé e não vão mes­

mo distribuir leite porque clamam
que um quart-o de litro para falhas,
n�.ma bilha de 10 litros, é pouco, e que
diariamente, dus parcos proventos
que auferem, ainda lhes é feito o des­
conto do excedente ao tal quarto de
litro.
É possível que os proprietários não

tenham margem de lucro. compensa­
dora dada a carência dos preços das
rações para o gado.
Sabemos também da crise porque

atraVessa Infelizmente a nossa agri­
cultura, com o encarecimento. da mão
de obra. Cremos até que hajam leitei·
ros que de má fé abusem, quer na

falta de cuidado, cumprimento de ho­
rários e até na higiene do traje e das
mãos, que deixam muito a desejar
mas, há uma coisa que não está certa'
a falta do cumprimento da sua obri�
gação perante o público.
Quando o negócio não interessa

fecha-se a loja pois logo haverá que�
.

tome as necessárias providências pa­
ra que outro ocupe o seu lugar. Ago­
ra pretender-se alterar os hábitos de
uma cidade, faltanao com um produto
de primeira necessidade a doentes e

crianças, alterar uma rotina que vem

das mais remotas eras é que 1I0S pa­
rece não estar dentrõ da ética da vida
actual e para tal compete a interven-
ção das autoridades. .-
Isto de cada um fazer aquilo que

lhe dá na gana sem o mínimo respei­
to pelo -semelhante, chama-se desor­
dem.
Apliquem-se as percentagens que

julguem necessárias e de acordo com

o que está estabelecido soore o pru­
ble�a, mas que não se falte, à hora

habitual, em casa do clierite com o

produto.
E' bom que cheguem a acordo com

a pe�centagemem das didas senão,
como é natural, acabam todos VQr
comer pela medida �rossa.

.

do Cerro São Miguel

falhou mais uma vez

em 'av i ra

Não sei se já têm reparado na ter­
nura dós lIVÓtl pelos netos que os le­
va a uma indulgência pronta a per­
doar e a .,obter perdão para todas itS
faltas. Ou porque os eXlfemos se to­
quem o.u porque já não sintam a res­

ponsablltdade de manter a'disciplina
indispensável a uma boa educação, o

que é certo é que ·os avós não supor­
tam o castigo dos seus netos e e�tão

sempre _prontos a intervir para alcan­
çar o perd'ão para eles. E como aque­
la senhora que' c.onhecendo as faltas
dot; seU9 netos e que seria inexorável
o castigo do pai, !luando à noite re­

gressasse a casa, exclamou contris­
tada: vou deitar-me, vou deItar-me
que vai'haver trovoada. A nossa com:
panheira é ra�o não ter em casa qual­
quer doce .felto por suas mflos� com

q.ue apaparicar os netos quando a vi­
sitam. ARora que, infelizmente tem
uma neta internada por doença,'é ra­
rll não .ter. arroz-doce ou nogado,
que ela mUlto aprecia, para lije levar
ou mandar. A um dos netos é ela quem
tern feito, os calções que usa. B é des­

�es que o garoto gosta. Mas porque a

Idade lhe vai diminuindo as forças já
os seus trabalhos não são tão cons­

lln"i, Um dia Q,este• .o meninQ reçla.

Càçadas
turísticas?
�urgiram mais caçadores des­
O. portivos que, segnndo nos in­

formamj,�em pleno dia, com uma

espingardit'de press�o de ar, di­
vertem-se a caçar os, passarinhos.
que pousam nas pal·meiras do
jardim. -

Isto já deve ser mania destes,
atirador-es furtivos pois não é a.

primeira vez que ehamamos a

atenção das autoridades para o

caso. Porém, a nosso "\I.er, apesar
do peso .da multa ter subido, o,

desporto torna-se mais franco
pois, enquanto que os outros ca­

çadores eram nocturnos e arma­

dos de.lanterna, estes· agora são
mais. práticos, escolheram a luz
do dia e uma cómoda janela sobre
o jardim público. e em plena épo­
ca dos,'0ninhos.
Gran'des heróis f
Isto sÓ prOVa que

-

é cada vez

maior a dedicação humana •.. e.

lembra-nos logo o bondoso guar­
da da bomba de gasolina, o sau­

doso sr. Manuel José, que lev.ou
anos a cativar alguns passarinhos
do jardim, chamando-os e atiran­
do-lhes ac_epipes, 'tendo conse­

guido conquistar-11lês as simpa­
ti.as a ponto de lhe 1>9isarem em

cima e comerem pe1a sua própr·ia
mão. Mas mal havia chegaclo ao

cabo dlj sua tarefa e quando se
ufana\l8-de mostrar aos transeun­
tes q�.tf!'! abeiravam da-sua bomba
degasoJina, aquela carinhosa ami­
zad'e,eis que, numa noite, um des­
ses simpáticos e.· desumanos ca­

çadores lhe dizima as aves ami­
gas, pot quem em vão tentou cha­
mar por elas no dia sestuinte, com
os olhos lac.rimosos.
E a história repete-se e não se

reprime.,
Li ,algures, que o homem para

con.sigo é tão indul-gente, que nun­
ca Jul'ga· ter-se aproveitado bas­
tante da liberdade de se portar.
mal. .

Estarão as autoridades dlspos­
tai a ajudar-nol a pôr cobro a eIS­

tas turísticas caçadas?
.

mou junto 'da \nãe porque não gostava
dos calções que-·lhe haviam feito e só
os feitos pela avó lhe agradavam. -
"Tu não vês, explicou-lhe a mãe que
a aVó está velhinha e já não terr: for­
ça para trabalhar tanto?» - Pudera I
se a �ãe não lhe paga I ••• retorquiu.
vltortoso, o moço arguto.

'l'I'Inda4e • LI�((

Embora com largos interre­
gnos, a cidade não degenerou
na sua simpatia pelo teatro e

lá foi. na passada quarta-feira
assistir à representação da en­

graçada e moderna comédia de

Henrique Santana, «O Amor 68)
que a Empresa de Vasco Mor­
gado deslocou em tournée até
ao Algarve.
Irene Isidro foi sem dúvida

uma das grandes figuras do
espectãculo ombreando com

Costinha, Henrique Santana,
Artur Semedo, Adriano Reys,
Lia Gama e Ana Bela. .

E o público no final aplaudiu
apoteóticamente todo o elenco,
Mais uma noite de teatro que

foi uma nota colorida na vida
mundana da' cidade.

1_11_11_11_11_11_1

Ilrlia� arrutnaU�
........................4

Dádivas

Anónima. •

D.M.R.G.L•.•.•
D. Maria Rita Fernandes •

D. Belmira Martins Dias Luz
Menina A.B. H.· • . • •

D. Maria Cândida Cavaco •

D.R O.F•••..••
D. Irene da Natividade Ca-
vaco • • . • . • .

Oferta dos fiéis de Vila Viço­
sa Paróquia de Nossa Se-
nhora da Conceição, me-
d:iante apelo feito pelo seu

prior, p.e Joaquim Ramiro
Keya • . . .. • l.570$00

M.anuel Virglnio Pires 100$00
Soma . 1 940$00

Transporte 2.2:i)8$OO
Total. . 4.1�8$OO

50$00
100$00
20$OJ
:¿O�OO
20$00
50$00
50$00

•

So I i d a r i e d a d e

E' dign.o dé registo o simpàtico ges­
.

to de mUlta solid£iriedade dos fiéis de
,Vila Viçosa, 'parÓquia de Noslia Se­

..
nbora da Conceição, que ao apelo do
seu zeloso pároco, p.e Joaquim Ra-

. mrro Reya, sem o.lharem a distâncias
e a

.

fronteiras diocesanas, quiseram
marcar presença sentindo os nossos

problemas, provocados pelo sismo de
28 de Fev�rei�o, envi�ndo-n08 para
as nossas Igrejas arruInadas, a linda
importãncia de 1.570$00.

(,¿ue Deus os ajude, bem como ao

seu prior, meu condiscípulo de Evora.

Bem Hajam I. '. O nosso reconhe­
cimento.

'O Pároco

P.' lacinto Rosa

Transcrições
O «Diário da Manhã, de 22 do cor­

ren.te, transcreveu grande parte: -do
artigo cVelhas Muralhas., publicado
no ,P090 Algarvio •.

Também· o nosso prezadú colega
cNoticias de feJgueiras., de 1 do cor­
rente, transcreveu o artigo "Ouvindo
I:alar de ,Portu�al», subscrito por
t' .G .

Q� UQi$QI iara��i�ep'Qlt .


